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nte, monotona e tudo enchendo de mal humorados vão rosnando p 
           eadas as damas passam soer- 

m os biquitos friorentos muito. era ra se pôr com seu d 
dos bichos, apressadas, mos- imp I nfum ceo tão puro. 

arando a pontinha da bota, escolhendo as pedras. poucos dias nos da o espla 
À Avenida é como um deserto nestes dias, com — todos por ahi 

a desta vez enganou   

          
  

     
  

is cortado pelo tilintar cor Tardes hor que Lisboa Um dia tristissimo, até julga a gen has dos electricos. Nos passeios do mostrou que até lembrava ur côr de chumbo, triste, muitissimo triste, a neve. do e da rua do Oiro é um abal- — Ha dias, como é sabido, em qu 
  vae dentro em poué 

  

ahir em farrapos brancos, — roamento geral de chapeos de chuva, é oshomens res que” se enco   

Visita do chefe do Partido Regenerador Liberal ás provincias do Norte 

      

José de Novaes Conselheiro. 
Teixeira de Vasconcellos — Luiz de Magalhães — Dr: 

Jo 

  

Franco Mello e Sousa. E rtins de Carvalho — Dr, Luciano Monteiro — Dr. Pinto de Mesquita. 
a — Antonio Vianna 

(Photograpita do ar. Biel) 
  



    

  

  

   

      

    

    
      

O OCCIDENTE 
  
  

que todos os camafeus se lembram de sahir a apa- 
Aliar um bocadinho de sol. Pois durante espaco 
de tempo privilegiado em que o rei dos astros se mostrou nosso amigo, Lisboa foi terra de lind 
ente, O que facil será provar com 0 rol das pa 
Seantês que encontre por esses asphaltos, na nd 
izidicatis tardes. Sol no eco, estrelas ha terra, 
um friosinho que, não deixava de ser agradavel, 
magno primavera que pl já as Hores 
reitando” nas Arvores e inspirou aos passáritos 

Lis ensafo de primeiros trinados 1 [As os hurdvam do ia espirra fz ea 
alegria, Quantos namorados contemplaram exta 
Siados as estrelas do ceo, seintilando no azol, 
Tomo no rosto formoso da mulher amada os olhos 
falarem de amor! 

  

  

      

  

  

  

  

OP noites de Listoa! 
Noites de poesia! 

Foi n'uma destas amorosisimas tardes que as das passeantes na rua do Ouro vifam com es- 
panto bm esquadrão de cavalaria avançando Enido a poua distancia pelos coches da casa veal, o vulno dos quaes, acompanhado pelo, Condê das Aleaçovas, seguia o novo muncio em Lisboa, monsenhor Máceh Que lindo eifeito lhe far hora do, crepusculo, em que elle à atravessou! je deslumbrante vista a do. Tejo, todo à sein- “la copo so cad Fio de dl fo houvesse nas aguas solidificado muma estrelinha de prota O nosso grandioso porto deve causar impressão a todo o estrangeiro instruído qu, pela primeira 
Ver, visita Lisbos. Toda a grandeza do nosso pas- 
Sado deve ali surgir-dhe ante os olhos a. reverem 
factos dos mais notaveis nã historia da, humani- 
dade, Foi w/este immenso estuario que aportaram. 
as nãos que vinham das Índias carregadas de ri- 
Gjuezao tório que depois pari pequeno pará 

“Como esses tempos vio longe! Que esforço de plantas será presiso, para, Fecordalsos Que mesa de toda a Esplendia grandeza com que os Portuguezes assombravam o mundo ? 
Pois neste momento erabem simple demon 

trar no que taes perguntas fizesse, que nem tudo e desmbronou, due não foram Beleoro a fg 
Jhos herois. Bastava mostrar-he a bandeira verde é “amarela, com espheras ao centro, que neste momento onda ds brisas portuguers. Ela fa ia do passado, la falaria do presente que del Terivol. Contâria a historia duma das maiores nações do mundo, em que se fala ainda hoje à Tinjua, portugueza muito querida dos seus filhos, 
paiz cuja existencia, cuja força e cujos filhos, bas: 
dariam para honrar eternamente Portugal. O mato escola e Constant atiaimento surto nas aguas do “ejo, vem paga a visita feita 
Pelo cruzador D. Carlos to Rio de Janeiro por oe» 
Eásião de ser elevado do cargo de presidênto da republica o se, dr. Rodrigues Alves. Mendo visitado alguns portos di America, da Inglaterra e de Hospanha e Havendo sofrido um vimento emp na traves de Nova-Vork para Plymouth, o Benjamin Constant, está quasi ho termo da sua viagem, devendo daqui, tocândo em Las Palmas, dirigir-se ao Brazil. “Aproveitando à estada do cruzador em Lisboa, uma! commissão presidida por Brito Aranha man” “ou coliocar solemmemente na casa da rua Garrett em que nasceu o almirante Barroso, uma comunemorativa do facto, Bara a inadur: Sonvidados 0s offices brasileiros, le Solado, governador civil de Lisbõa é presidente dia camara mun Ainda não termino muns a Portugal é Brazil, que tântas foram. Muitos olficiaes brasileiros teem descido a terra , oa dias bonito que tivemos por bios encon. itavamos frequentemente passeando nos pontos dia cidade mais frequentados R "Vindos do norte, vinham acostumados ao frio, e estamos certos que não desgostariam de haver achado aqui o bocadinhode sol que as nossas ele-, gantes iam apanhar 4 Avenida, entre o concerto. dos pardaes, unica musiea que € dada, por premi de consolação, a quem não póde ifeguentar Carlos. 

Que isto n 

  

  

      
  

  

  

  

de, n'aquela 

      

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

   
   

  das glorias com- 
  

  

  

     

E comparar as estrellas de opera 
  aos, passarinhos garotos. Para elas às cotejos ôrmithologieos. são outros, rouxinoes na Europa, Sabiá no   

Não nos queixemos de musica em Portugal n'es- tes ultimos dias; nem nos queisaremosmunca mais SE compararmos. os. nossos. tempos. com outros muito mais desgraçados que já oram No theatro de S. Carlos cantou-se Uma diestas 

  

  

RUBIN: 

  

noites a formosa opera O Demon, de Rubinstein, Gelebre compositor russo inda mai celebre como, pianista. Ficou lembrado O unico concerto que elle deu em Lisboa no mesmo Russia, pae do acta, fo ramelhela nova, levarâmeo para disseram a verdade depois de execi peça, amnunciada, Ele. partiu immediatamente, Abátido pelo mais violento desgosto. “Outro Motavel pianista deu nã quarta fer primeiro conserto entre nos, no theatro D. Ame o. Vinha da Hespanha e prêcedera-o Erande pútação pelos concertos que deu em Madrid. Exi- io a Execução de todo o programen, colheu canbusascs apps na interpretação ee. 
ihoven, o genial compositor que um cítico notar 
vel poi acima da humanidade, só com Dante € Miguel Angelo por companheiros Aiaiara Ainda? dará um novo concerto na pro- a segunda feira. 'Os outros theatros de Lisbon. tambem cem obtido concorrencia, procurando cl mar à atenção do público com à escolha qui faz 
do 'repertorio. Todos os dias 08 jornaes ânnun= 
Claw “primeiras. representações de dramas, cos médias, operas comieas ou revistas, umas em en- 
Jafos, dutras em preparação. No theatro de D, Maria foi muito apl 
peça de “Coelho de Carvalho, sua este Toftos, Casamento de Convenieni 

  

     

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

     
    
    

   
         
  j pra ha. 

já bastantes annos, e como Coelho de Carvalho 
Sabe escrever, refúndiv-a agora para a entregar 

Seta “Fies apresentou ha dins a novidad E to, Humana, trabalho eymnastico de gra 
que para ce atrahe enorme concorr: 

proximadades do carnaval, fa 

   

  

        
  

    

   

   
bles Estas Esp lendida dizem oi see 

na legução ingleza, à que concorreu a melhor so- 
edad de Lisboa. D'outras correm noticias con- 
iradictorias e tudo vae servindo de assumpo de à sociedade que se diverte Pal vam protimas por cod as lojas opa datada pare dead etedo um algas dis morde 

Será elle civihsado, como mereceu por honroso 
RR PGE aa 
Sad traahdndo pre see fi po o Rafa da renas A ompantia Real dos Caminhos de Ferro do ais BAR anele a o bite o a: par asa” eândo faster valo por sete RES do vm E rela ai sêmen Lipo un grande 

fe 0 tempo nos quizer fivore 
E durante ul re qto da, esquecer o ias espaço quê VI pe elto 

         
  

    

    
       

          

    

   

    

&riosinho de areia, que se chama mun= 
5, e onde é maioé do que ellea ambi= 
ão dos homens. E é o peb dos novos males o 
caperangados ora desilludidos com a 
que a toda a hora chegam do cont die o Rússia o pão É Na polis poriuguera. corre todo. 

E Aménio, depois da cligada do st Íoã Franco à boas 
FEAR “TS uma bn gt temos a dry já quo de polia flimoss a morte do 
Velhissimo; general D. Luiz da Gi Leme, par do reino ha muito t ge Ta De incomiddes 
DR sao e dead QUE a jon vida de oil tintos 

  

  

    

  

  

  

  

     
       

    

João da Camara 
  

  nto 

ESTRELHAS 
do Dr. Manuel Moreira Jumor. 

Amigamente; emvepoca de crenças, 
Oh de 6 rato já perdida, 
Gulândo os ha estrada «esta vida 

Depois perdeu-se a fé nas trevas densas 
Dilma Qu vo em aci inclid. 
Que vôs importa a vós a nossa lida 2 

  

  

    

     

Mojo, be, enindo a Desert, 
A todos nos oprime em furia insana, 

SB devida de encontro à sepultura, 
Vejo que sois de essencia mais profana, 
Descubro nessa luz que em vós dulgara:, 
As Tagrimas fataes da alma human. 

  

Janeiro, od. 
Solto Santa Cruz Magalhães: 

A visita do ar. conselheiro d dades do norte, na qualidade de chefe do partido 
erador Liberal, e em propaganda” desse 
ó, fot um dos asiumptos sensncionaes da po- 
ortugueza no corrente mez. antdo-o n'est revista temos occas 

fazer acompanhar este registro dum ma 
grupo da photographia Biel do Porto, cm que 
fita no logar de honra o sr, conselhéiro, Jo 
RBanco, acompanhado. pelo se. Mello e Sousay 

alhos, Luciano Monteiro, Pinto tonio Vianna, & Fernando Mar- ira de Vasconcellos, José 
ata é João Saraiva. 

No Borio realizou-se um banquete de quatro- 
centos talheres no chetro do Pincie lu sz 
fuindo depois 'o sr. João Franco acompanhado: 
Belos Qcusfamigos para Braga, Guimarães, Aveiro. 
E Coimbra. É Em todas as localidades foram pronunciados 
aiscursos de propaganda e defeza das idéas que 
constituem o, programma, político do sr. conse- 
deito João Franco, havendo manifestações pro- 
movidas pelos seus partidarios em todas aquelas 
Tocalidad No regresso o chefe do parti 
tel teve, 7 do ócio pelos seus adeptos, que assim tiveram. 
ensejo del manilestar, em publico a sua symp 
“ii e adhesão aos principibs de administração &. 
goyerno do seu chole 

"Sta ex? projecta para breve idêntica digressão: 

  

  

  

  

     
   

  

  

        
  

  

  

  

    Regencrador. 
     

  

  

  

  

 



  

   

O OCOIDENTE 

  

                  
ao sul do pair, afim de ahi 
Som respeito à forma d 
“dá econômia do thesouro é do desenvolvimento 
“dos elementos vivos da nação, 

   
  

COURAÇÁDO e VASCO DA GAMA? 

  

No din 12 de dezembro ultimo, entrou no Tejo 
m couracado portuguez Vasco da Gama, sob o 
Commando do capitão de mar é guerra sr. Gomes 
«Coelho é do immedinto capitão de Fraga 
Antonio José Velloso. 
Em o n.º R47 Ocaipisre de 1o de julho de 1902, 

“nos referimos às modificações que se projectavam 
fazer à este vaso de guerra, consistindo a mais im- 
portante no alongamento à meio navio, e tambem 
“que havia sido dado à casa Orlando, de Liorne, 
ssa Feconstrueção. 
Podemos hoje aecrescentar que o reconstructor “executou em Speria cinco séries de experiencias, 

concluindo que à forma de resolver o problema. 
pára obter uma velocidade de quinze milhas e 
eia apenas com a força de 6.000 cavalos indi- 
Sados, era alongar o Raio levando o seu com 
rimênto à 7130; OU Seja O comprimento ma- 

imo de p0qn 
À largára de boceu do couraçado mede 12928; 

immersão média 52,56; deslocamento 3.000 tone- 
“Tem duas machinas de tríplice expansão ; 

inco caldeiras eslindricas depositos para qua- 
trocentas é vinte toneladas de carvão é aceomo- 
«lações para uma guarnição de duzentos e ses: 
Senta homens. 

O armamento do couraçado consta de duas pe- 
“ças Armstrong 203/40; uma peça de 15/45; uma 
esa de 26: io pes do ls é dns peças 

É protegido por uma couraça de ferro forjado 
«com 0454 de espessura decrescendo para os ex. 
tremos. 
À installação cleetrica é composta de tres dy- 

namos. Compound com motores proprios forne- 
cendo eneráia para à iluminação interna & exe 
aerna e para a transmissão de força, 
O navio tem oito embarcações, 

debaixo do tombadilho que esto alojamento. “ão comandante, À camara toda em obra deta- 
A emtráda tem um bronze em alto relevo com 

o dusto de Vasco da Gama é as armas da Vidi- 
gueira é no fundo representada a Asia, a Africa 
x a Europa; em volta, em duas fitas do mésmo 
metal, Iêem-se as seguintes legendas + 

  

   

  

  

    
      

  

  

  

A Patria honrae, que à Patria vos comtempla 
Por mares nunca d'antes navegados. 

À câmara dos officiass é tarsbem decorada com 
gosto, fazendo parte do seu mobiliaio um piano Sleretido pela casa Orlando. 
“Tem camara tambem para os guarda-marinhas, 
Avante. são (os alojamentos do estado menor 

“<onstando de magnificos camarotes e camara. 
“À primitiva disposição de artilhames vio foi modificada pelo capitio de fragata sr. AL. 

meida. Lima, que foi em commissão de serviço “espressamente à Liorme para esse fim, 
À reconstrucção custou quinhentos e trinta € 

“res contos oitocentos é doze mil e quinhentos réis — ee — 
EXPOSIÇÃO COLUMBANO 

Foi um verdadeiro acontecimento a 
exposição de quadros de Columbano Bordalo 
mheiro, na súla grande da redacção do Diario de Notícias. 

Acontecimento “em Paris, em Londres, em qualquer capital da Eu 
ropa, onde São Velgares estas exposições, que cha 
mam sempre. a concorrencia dos amadores, da 

elhor sociedade, dos curiosos, de todos quê se interessam pela arte, e são muitos, porque ella faz. 
parte da sun educação, 2 

Esta exposicão, porém, teve de particular o ser 
das obras dum “56 artibta, em pleno vigor de, Sua producsão, deixando no caminho um ras 
tro Brilhante e seguindo para um foturo que não 
É facil prever. - 

, sénão que o diga a acerba critica, que ha outosánnos passudos levantava a bra dê Colum. 
ano ainda não comprehendido, Dividiam-se os combatentes em suas opiniões, mas grande coisa 

ra despertar a indifferenca e provocar a critie 
Mavia novidade, havia interesse, Era uma espe. 
rança para O artist 
Elle caminhou, progrédio sempre y sósinho com “a sua individualidade, com o seu sentimento, sem 

  

  

      

  

    

  

    

  

  

  

  

           

    

se desnortenr com a critica, o seu pulso era mais 
forte que todo o aço das pennas que o critica. 
vam fez uma pintura sua inconfundivel, que nos jurpichende, que nos commove, que nos detem a 
pensar na áua obra, a cogitar que magia nos. 
Prende ante 0s seus quadros, a 

À critica, .. que tem ella agora a dizer ? O que 
que dirá ela úmanhi, depois, &aqui à muitos àn- 

Nesta exposição poude-se ava nho percortido por Columbano. 
desde os primeiros quadros até aos ulti- 

que tem feito. Vê-se a evolução do seu és. 
pirito; como elle se apossa dos seus méios é 
vae definindo seu ideal 

O seu pincel tem vida, tem côr, tem collorid 
“Tem tudo que, porventura, lhe negaram que t 
vesse, Tem mais que tudo isso: tem O talento. 

Os reiraos que pin na tea são 
“vem, conversam com a gente, são fingrantes, ps shologicos. E tudo isto. Columbano contegue 
com uma sobriedade de processos & de tintas, 
de uma fórma extranha, unica, incomparavel. 

Muito de proposito Não citamos esco! 
artistas para estabelecer comparações di 
aquilatar. Às obras de Columbano teem sido jus- 
tamente apreciadas no extrangeiro, nos centros da 
rende ate, em Exposições de Berim, Dresde 
Londres, Petersburgo, Gla di 
lhe conferiram uma medalh 
estrangeiros dlellas se tem occupado com inte- 

É grande conquista para um pintor portuguez 
é desvanecimento para a terra em que nasceu, 
“mas a Arte é de todo o mundo como de todo o 
mundo são tambem 0s grandes artistas, 

  

  

  

        

  

   

  

    

  

  

  

    

          

GA: 

A GUARDADORA DE GANSOS 
(Dos Jrmãos Grim) 

A at fios & me anijo Vir Ribeiro 

Ex epo- élas que já 
via num 
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    é preciso — retorquiu-lhe— Os ricos. 
podem cruzar os braços, mas os camponezes não 
descançam, embora vergados como eu — e vendo. 
que o rapaz à olhava compassivamente ajunetou: 
= Queres auxiliar-me ? Ainda andas lesto é tens 

as pernas fortes; esta carga não te 
muito; tens pouco que caminhar ; a minha casa 
é perto daqui; fica ha chameca no alto da col 

  

        

  

  

19 

Pois; sim — concordou sorrindo o moço fi- 
dalgo. — Embora descenda de um conde não   

quero que se diga que só os do campo é que pe- 
am em fardo: E 
— Queres ser tão bom que me ausilies ? — re- 

truco à velha E! um grande serviço que me 
restas. A minha casa dista d'aqui dinda uma boa. 
hora de caminho. E E 
O moço não ficou muito satisfeito com esta in- 

formação, mas não teve tempo para mudar de 
ideia, porque a velha collocou-lhe o sáceo ás cos- 
tas e poz-lhe um cesto em cada braço. Foi-se abai- 
xo com O pezo. 
E, esta, hein ?! Parece que o sacco tem pe- 
ras é os cestos chumbo. 

se do peso, mas a velha tro 
cla este mocinho que não rei 

ara. conduir estes pesos é eu que já qui 
Ao. posso ter, carrego com elles todos os dias. 

me Cssas pernas ? 
ellectivamente o conde notou que os fardos 

im como pegados às costas; deu uns passos 
é a comêço lá ia andando, mas, ao trepar a col- 
linã, O sur caía-lhe em bica é não sabia de que 
terra era, à ponto de querer descançar o que a 
velha não consentiu pretextando que em cása 
descancaria. O fidalgo é que não ia muito con- 
tente Gm à cousa e de nojo tentou desemparas 
car-se do peso que o opprimia, mas nada cor ia por mais que sacudisse às costas. À velha 
ria, ria, € ao ver Os seus improficuos esforços pu- 
lava dê contentamento; incitava-o promeitendo- 
lhe recompensa, c este sempre resmoncando, ac 
dou por se deixar levar pelo destino é encami- 
nhou-se para onde à velha queria andava com 
custo é levou meia hora a trepar a montanha. Ao 
hegár ao topo ensergou a casa da vélinha ahi 
encheu-se de coragem e apressou o passo, o que 
pouco durou porque aquella pulou para as costas 
O que fez com quê vergasse e quasi caísse ; a ves 
lha cra uma carga d'ossos, mas pesava qué nem 
ferro, Com muitos lamentos tomou de novo o an 
daménto e quando ia a descançar a velha não di 
xava é batit-lhe com a muleta. 
Quando já estavam proximos da casinha, os 

anisos, quê por alli vagueavam, ao avistarem a dna, om do st encontro sendo us axa 
alongando o pescoço é grasnando; após o bando inha uma mulher inuito feia que de dirigiu  v 
iha, dando-lhe o tractamento de mãe perguntan- 
do.lhe qual o motivo de tanta demora, do que esta 
redarguiu que tinha deparado com um rapaz 
muito amavel que se prestára a auxiliál-á é que 
o fizera. Então, mas só então, é que se resolveu 
à desmontar é bem assim livrar do peso o pobre 
rapaz que caiu extenuado em cima dum tronco. 
arvore. 

E Quanto a ti vae para casa; és nova é bonita 
e este rapaz apaixona-se por 

O mogo-fdalgo, embora exbausto, não poude 
deixar de  sorrit-se à ideia de se apaixonar por 
uma mulher tão horrivelmente feia. A velha, em 
seguida. a umas carícias dos gansos, entrou em 
casa com a filha. O joven esticou-se sobre o tranco. 
que estava à sombra d'uma tlia.O ar estava puro. 
é perfumado do odor das varias especies de Hora 
que por alli vegetavam; os gansos tinham ido ba- 
nhar-se à um riacho que corria perto. O conde. 

ma hora à Velha viu cor. 
o, dizendo-lhe que eram horas de partir, que 

não lhe era possivel dar-lhe pousada, e presen- 
teoti-o com um pequeno estojo feito de uma unica 
esmeralda à indemnisál-o da fadiga que havia tido, 
é que era um dom de felicidade. 

O moço aceeitou e Jeantovço, hat eim 
certa surpreza que não estava já moído, bem pec jo contrario léto e bem disposto. Dissê adeus 4 
velha é não pediu para se despedir da guardai 
ra de gânsos. Embrenhou-se pela floresta, equi- 
vocou-se no caminho é perdeu-se. De noite ap- 
roximou-se de uma barraca de carvoeiro, que 
lhe deu guarida ; nos tres dias consequentes Vá- 
gueou por essa espessura, e acabou por sair pe- 

fo jado contrario áquelle Em que entrára. 
ncontrou-se n'uma regido que nunca. vira. 

Chegou à capital e foi ao pálácio real, onde 08 
monarchas. o. receberam no meio da sua córte 
Pondo um joelho no coxim ao pé do throno, 6 
receu à rainha o estojo que a velha lhe havia da- 
do ; à soberana, ao vêr o seu contheúdo, teve um 
deliquio, é os árcheiros, a uma ordem do re 
renderam o conde, qué depressa foi solto, por. 

Qui a rainha, voltando à si, quiz-lhe falar à sós. 
penas a Côrte se afastou, à excelsa princeza 

sgntou o motivo Porque desmaia, Tinha tes 
filhas, todas cllas muito bonitas, mas a mais nó- 

eia uma: maravilha de encanto: O cabello er 
louro como O trigo. Chorava perols mais puras 
do que as proprias perolas. Tinha quinze ami 
quando “o "rel se Jembrou de a chamar, bem co- 
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  mo as irmans; quando apareceu ante a córte, dir-se-hia a Aurora ; todos estendiam Os pescoços para melhor à vêrem. 
O rei queria dividir O reino, mas quiz, saber qual era a que 
mais o estimava. Uma gostiva, tanto delle como de guladiz 
es: outra Como do sei mai lindo vestido; sá à mas nova Se dalára, mus instada pelo pae, disse que o adorava infiniti 
“vamente, comtudo não Sabia com que comparar esta aftição; 
tanto O pae à apertou, que por fim disse que não gostava de 
comida alguma que não. levasse sal, € quê, por conseguinte, 
gostava tanto elle como do sal. O rei êncolerisou-se com 
Tesposta e fez com que expulsassem a pobre pequena do pa- Jacio com um sacco de sal às costas, não obstante as sup- 
plicas é os pedidos, 

À pequena foi conduzida a uma grande floresta. Emquanto 
durou O trajecto à pequena não fez outra cousa sento cho- 
rar e lastimar se, por Ser separada dos paes e das irmans, a 
onto de trazer um acaíare cheio de perolas que dos seus olhos 
haviam brotado. No dia immediato o furor. régio socegou e 
foi acommettido de tal arrependimento, que mandou logo. 
emissarios, bater matto à vêr se encontravam a juvenil prine ceza, mas foram baldados esforcos. Seria devorada por algum 
animal selvagem? Não se queria habituar à esta horrivel Jem 
brança ; talvez que alguma boa alma a acolhesse em seu lar, 
e o estojo dava a entender-le isso. Admirára-se bastante à 
real senhora ao vêr duas perolas absolutamente cguaes ds 
que haviam vindo no acafate, e pediu que narrasse o modo 
por quejo rapaz às conseguira, O conde, então, contou tudo 
o que atraz ficou dito, pezar da bistoria lhe ser contada com fidelidade, a sobe- 
raná resolveu ir ter com à velha para indagar à maneira por que essas perolas lhe tinham ido parar ás mãos. Confiou esta ideia no Fei, que accédeu em acompanhal-a, afim de sa 
der, por aqueles vestígios, onde era que a filha parava. No. 
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assa co- go-fidalgo de 
guia. Passados “dias “a velhinha estava a fiár no fears comegnta a Cicurecrs de mto Duvinse 
um Baralho muito grande; éram Os gansos que nba gravando em varios tons, Ui momento 
lepois entrou mo quarto a fuardadora dos pal- avipedes, e, saudando a fada, tambem se pjz a 

Sat. Permaneceram assim durânte muito tempo. Passado um bocendo, bateram tres pancadas a 
duma anel, do mesio tempo, que ie ouviam nã pios. Era Aim morcego. À vélhinha disse. que 
Era o signal para a guardadora de gansos ir r balhar. Esta deixou O quarto sem dizer cousa à 
guma é encarminhou-se, atravessando a chameca, Pera, vma fonte que havia à entrada da opera ia um tão parissimo luar que se via um aline: 
te ma relva, Chegada ahi, sentou grand, e despiu uma pelie que lhe cobria, como Jima mascara, todo O Posto é cabeças curtov-se, 
lavou na límpida agua e extendeu depois sobre à herva essa pelle. Qual a metamorphose que ên 

ão se deu? Em Jogar de um câmapio, apo aréceu uma menina de uma belleza surpreben- dentes O rosto era de um branco-matte & os ca 
bellos eram paro óuro. De novo se sentou e é 
eso a chorar e ta lagrima apis outra cla nã tetra; estas, lagrimas não desappareciam na 
Areia, mas os ratos de luz rellectiam-se nella, À subiths ouviu. um. rúldo, sobresalton-se é estre- 
TRE a a rosto om à tal pele  depréssa se Gelipsou ; exa- 
ameno pesa ocasião uma nuvem cobira à 

“Apenas se viu em cas, tremendo como um pu- dim de geleia, ia à narrar à velha o que lhe suc- 
edita, mas esta disse-lhe que já tudo sabia ; em seguida, pegando na vassoura, poz-e a varrer a 
asa, 6 que admirou a assustadiça oreatura, ao “que a velha objectou que tinha rasão, mas se élia 3 não lembrava de que se completajam exactas 
mente tres annos da sua permanencia alli e que 
Se aproximava. O momento de se separarem, À rapariga. ficou muito penalitada, com tal resolu- 
gdoyps não sabia par onde ir Receoy a vida dos gunhos, À velha ez com que não se aflgisse por Eavsa dos gansos e notoualhe que outro tecto 
veria que à acolhesse, e que era forçoso des Femeso é desde que a para um sítio fais à 
queria deixar a sua casa limpa, é que ia conti 
a trabalhar. Que fosse para o quarto, que desafi- 
velasse aquelã mascara que tanto à últiava e que Je vestsse & ormasão consbânte à primeira vezem. 
quê se haviam encontrado. Que esperasse que à chamasse, À princeza desapparecida=— pois que O 

is adeante se verd- muito commovida 
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donado aquela tão boa é amoravel creança, na. 
floresta, Precisára durante este tempo de guardar. 
gansos, comtudo conseryáva toda à pureza e in- 
nocencia do seu coração. Quanto a elie que désse. 
por findos os desgostos. Em seguida Saiu para 
chamar à princera trajada & córte; os cabellos. 
eram puro ouros os olhos dois diamantes; emlm. 
um anjo celestial. Abraçou e beijou o pae que 
chorava de alegria arrependimento. Só então é 
que deu com os olhos no fidalgo, que foi O por- 
dior da sua vengura + purpureoi-5 go pensar no 
lesprezo que elle apparentára ao julgal-a um 

monstro de. fealdade: O rei deu a comprehender 
o quanto sentira haver dividido o reino pelas duas. 
outras irmans. A fada aconselhouo à que não 
se amofinasse, porque guardára, todas às perolas. 
qe a pseudo guardadora de ganso derramára 
às que nasciam no fundo. do mar. Além dio 
E mento de tres anos de eabalho fazia. 

he presente da cusinha, neerescentando que no 
subtêrranco estava um cofre cheio de joias e ou 
To que tinham muito mis valia do que um reino. 

Einda a prelecção da fado, est, abraçando à 
princera, celipsoú-se de repênte : ouviu-se um. rande Barulho e, emquanto o déino estraga um 
biho, a casinha metamorphoscou-se n'um riquis- 
simo e esplendoroso palacio, 

Soube-se mais tarde que à princera esposou o 
conde e que por muitos nos viveram felizes. À 
velha. não era uma bruxa como ao princípio da historia se dá a entender, mis im uma Dou fada 
como 0 seguimento do cônto indica 

Esta fada era à mesma que dodra a princeza. 
com ehóro de perolas. Quanto aos gansos eram 
raparigas muito tolas & pretenciosas que poreas- 
úião assim Torga transformadas. Como acabára o 
tempo da sua sujeicão c consoante à sua posição tornaram & primitiva. ema humana, sendo ho- 
meaidas damas de honor umas, aias da princeza 
outras, 

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

teia 
Henrique Marques Junior. 

Obsersatorio Meteorologico da Beira, Africa Oriental, 
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feitas em as differentes estações 
cile se deve o pode-se figurar por 

baixas da pressão atmospherica. Foielle quem, m a construcção de cartas diarias nos habilitot 
a seguir à marcha das tempestade as modihea “ões que se deem: quer ná sua direcção, quer na 
dua intensidade no pe ns ambaçam Em 1741, escorre Duamel, n'um seu tratado 
de obsol ações botânico —metcorólogicas, sobre 

   

          

   
  

  

         

    

    

  

   

     

  

    
    
    
   

          
     

          

  

    
     

    

     

     

    

      

    
   
      
   

    

    
   

a utilidade do estudo dos phenomenos atmosp ricos quanto  ageicultu Moulin, em 1746, nota a influencia das varia ques do dr em diilerentes doenças. No fim do seculo XVI, cone, Lavoisier qu a previsão das. mudanças do tempo. é uma ar Gom os. seus principios e regras; é que os dados necessarios para uma tal previsão são às obs vações diarias da altura, haromettica, da força o dos ventos a dilierentes alturas, do es geométrico do ar te, eto. D'agui o ema penho Jem do recolha tis dido nstbemanistd mente, habitualmente: qua todos os paizes Hbado! estabelesm obheriatorios, munidos instrumentos. precisos, susceptveis de darem 0 desejado desderotumo” ST E de então para cá que muito sé tem invenz tado é excripto: casas construstoras, em compés teneia, sempre. à demanda do melhor bibliothe cas eujas estantes pezam de uma literatura me teorologica immensa 1 

  
  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

Ed im iesdsilbsbrvatorios que venho hoj 
tratar, Reliro me ao Observatorio da Beira, Álric Oriental, Tstalado ni chamada «Torre do Chivevo», dê spadéia é rr ncado, contida em ho ps To espedicionarios & Manica, para servi de ph ro bes afonso dz d Ia Ho é posto, tempo depois da poste da Compal bia de Mostmbique gos territórios de Manica. Soltas Devées à ua Instalação no então govera Redor ist territórios o sár coronel fotqui Magindos “Todo funcionado com regularidade até de semro de vo, dei de dar publicidde 
observações d'essa pa to junho de'r898 a 
em que passou à dependencia da capitania do 
Pordk rebomegando-Fe a publicação dos boletins a nbuament, cessou em qutubro de 1809, de Sl, Pesa ve o miau estado dos instrumentos Noiend em Movermbra de tod uma, comissão! pára estar o assumpto, for rebrganisado o oba eratório em haemonia om & ae pardcer: es erato gas em todo torre; adultas novos irumancos, conertados Os suscentíveis de ses 
rem aproncitados: confando-se O ceu fancionas amo ano pesção dar Direcção de Aprimensura TRicomagita à publicação das observações em pote No, soRUiNão se 6 inaiicção e rd “faso Onsemtotio Infante D. Lai de Lia servico do observatorio tem sido rear até 6 sen, Hoje, por seu furo, o observatorio dá Bia sc rs modesto mora, postos meteprologias quê, em mumero det, vê Peba Jostaliador am Varios pontos dos teritórios d Companhia de Moçambique, e ele é a séde dog 
Soto sobre 08 aibumptos e dizem respeito mitsorologi oca devendo, em breve, permuta o seus blutina cod 6 dos principaesobsertat Pos duA fia e Eros "Bons de termbmensos de maia é de mi nina, maneio pad, padromito, 9 Cimoiraço:rteomáro, anemomeiro,anemtogras o bmonea io, nephoscoio, barometros, Cosa tpbr mis rn plidmes 
Code uviogeánho, eioranho, acimbometro 
Ain o serto. eeorologico dl 
Bira quando dorado de um magnstometro é de 
mes eo, Ca aeguiicto Está previea nO 
Grenada pô no de 1 Salsa. por completo. O quadro de ohservaçõ 
due ab propos tum observatorio, digno de tal 
nteficaçao, É relativamente os Seguintes phes 
Meia Pressio aumospherica temperatura stmosphea 
rica grau de humidade; vento, sum força e sua 
direágio incadiação solio, evaporação; magnes 
“im teriastre estado do ceu € o estado les 
o a amora, eira, Qutbbro de 19, 

M. Mendonça d'Oliveira. 
— esa 

HISTORIA DE PORTUGAL 
Cota ss pequena otogsms 

Elaborada conforme o programa de ensino primario” 
Pon H. Loves Dr Mexpoxca. 

Outro livro para as escolas que conforme a nov 
reforma do ensinó primario, obedece ao program 
ma que lhe marcou os limites, j 

sta a primeira difficuldade à vencer n'um 
vro  d'ésta ordem e, comtudo não póde ser des 
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LOPES DE M 

  

ENDONÇA. 

senvolvido nem complicado, para que os estudan- tesinhos 9 alcancem em sua infantil inteligencia. 
Resumir quanto possivel historias respigar os factos mais notavais que constituem a evolução. 

dum povo seculur, que tão Rrando contingente 
deu para a civilisação moderna, não é facil fazel.o em go paginas in-S e que aproveite quanto pos- 

ao estudante. 
Ô modo de fazer isto constitue um estudo es. 

Pecial, mais que um estudo, uma rara aptidão pe- 
dagogica, que não se decreta, mas que é mister 

Venceu o auctor uma grande parte dessa di culdade e estamos certos que a venceria compl taménte, sé a restrieção do tempo, não se impo- 
2ese, como breve foi à gestação da reforma do Ensino, para ser pensada, perfeita e de proficuos. Tegtados o Ê Nesta historia já apparece um pouco mais o 
povo coliaborando com os reis na formação é desenvolvimento da nacionalidade portuguesa. Já não é aquela por onde aprendemos « nos massá- mos, com os réis é os ses lhos leitimos & na turaes, que logo de erean-a nos dava que pensar mas espeties de filhos que ha neste mundo. 

Mas que dificuldade synthetisar tantos fnctos e de arte que se fixem na memoria da creança, 
Para que, se ella não proseguir em estudos supe: 
Fiores, lhe fiquem, pelo menos, noções do valor da sua nacionalidade. g Apêzar de todo o cuidado do auctor em frizar 
Os factos mais importantes, motâmos a falta de 
um que mais nos impressionou. Referindo-se à 
maior parte das rainhas mulheres dos reis por- Tuguezes, não encontrámos referencia à D. Jippa de I-enenstre mulher de D. João 1, e que, sém duvida, foi das mais notaveis, tanto pela Sua influencia hos costumes, como, principalmente, na educação de seus filhos, essa brilhante prolê do mestrá (Aviz, esses, infântes que se emtreka- Tam do sport da Conquista de Ceuta, é iniciaram, Os descobrimentos, 

      
  

    

  

    
  

  

  

  

  

  

   

    

    
  

Por mares nunca d'antes navégados 
  gue deram á Europa o principio duma nova ci- vilização. 

Ocioso será dizer que os factos são bem coor- denados, por quem conhece. a historia € mola tem sabido encontrar mativos de bellas produe- “es ltterarias, tanto no livro como no pálco dos. Theatros portubuézes, com O talento e arte que todos reconhecem em Lopes de Mendonça. 
Ef o Jivro ilustrado com muitos desenhos de Onumentos, retratos é quadros historieos, estes Rã Sua máloria reproduzidos de composições de Manuel de Macedo que tão brilhantemente ill iram uma História de Portugal, escripta por di: Versos auctores e que foi ha arinos editada pela empresa Li de Lisboa. Do Occinixte tambem são extrabidas muitas outras geavuras, como 0 auetor mênciona: no indice. á encarecer a vantagem dlestas ilus 

atraentes pára o estu 
rão de influir no seu espirito, 

  

  

  

  

  

       

  

    

  

Trações, suggest te é que não dei 

  

  

“Temos, emfim, um novo compendio de. 
Historia de Portugal em novos moldes 
que. marcam progresso no ensino é que 
honram o auetor. 

CA.   

ap   

LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 
Todos os amado-es  photographicos. 

teem reconhecido o inconveniente de cer- 
tos reveladores mancharem os dedos ou 
mesmo provocarem à ecrema sobretudo 
nos arthríticos— A mantira de o evitar 
será nunca tocar 0 eliché com os dedos, 
e para isso foram imaginadas luvas de 
caoutchoue ou pinças —As luvas mem 
sempre são commodas pois. 
provocar accidentes nos 
mol as, portanto, para esse fim. Quanto 
ás pinças ellas muitas. vezes impedem- 
n'os de podermos examinar à imagem, no 
decorrer da revel 

À pinça ald 

     

  

  

  

  

  

    

rece obstar esses 
contras — É formad Nos um forte fio de Jatão dobrado em angulo recto nos seus extremos, guarmecidos de dois pedaços de ebointe podendo correr ao longo do fio, o 

pérmitte de lhes d são ne cessária para poder segurar 0s clidhés de todas ns dimenções. “= À curvatura da extremidade em angulo recto, permite examinar fncilmente o | ché, por transparencin, durante a revelação, é fa- ciliar cobrir à tina onde se faz essa operação. 
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À natureza é seus phenomenos 

PEIZSICA 

PARTE 1 
A GRAVIDADE 

11 MOVIMENTO 
(Gontinsado don. 80) 

Consta de um tubo em espiral, enrolado num eixo, à semelhanca de um parafuso e inclinado de 453) mergulhando, na sun parte inferior dentro de dg stent rm resevatori,  tênd, a rte. superior, uma manivela d qual se imprime Movimento de rotação. Desta fot 

  

    

    

  

Eng, St = Parafuso de Archimedes 

subindo pelas voltas da espiral do parafuso, até 
atingir à parte superior, onde se exgotá 

Para tirar à agua dos poços, é trivial utilisar-se 
de baldes. Afim de obstar à força muscular do 
homem, de baixo para cima, e desviar o balde, das. 
paredes do poço, de modo à impedir 0 attricto, é 
conveniente fazer passar a corda, presa 4 balde, 
por uma roldana, fixa á parte superior do poço. 
Empregam-se, em geral, dois baldes, um a cada 
extremo dacorda, compensando-se, assim, os seus 
pezos, é havendo, unicamente, à Vencer O peso. 
da agua e o attricto da corda, podendo-3e, tam- 
bem, por este meio, tirar, do poco, maior poré 
de agua, em egual tem ú 

AS cejronhas, utilisadas para o mesmo fim, com- 
põem-se de uma grande vara, atravessada por um. 
eixo em torno do qual gira, tendo em uma das. 

  

  

  

    

  

suas. extremidades, uma pedra e pregdendo-se a corda! do balde sb outro extremo, Um homem puchando pela corda, faz girar a alavanci, des. Sendo o balde, que te enche de agua, e elêvar. é a pedra. O Balde cheio, o homêm la corda, & o peso da pedra € ulícin 
e Outro meio utilisado nos 

  

        

  

    
  

     mento de rotação. Os alentruçes Chebemse de 
Sultão do movimento de rotação do lixo, lan: amena n'uma calha, collocada; do nivel da partê Superior do cio a mento dos tesrenos —O principio do equi- “dos liquidos em vasos comunicantes, for 

Nivelar é averiguar se um terreno está mais 

     

  

alto ou mais baixo do que outro. 
O $i de agua consta de um tubo de lato de um metro de comprimento, 

recto nos estremos, onde € 
cos de vidro, de cla 2 
num tripé. Deitando. agua, nos tubos, o iq 
oscupará o mesmo nivel eim ambos elles. O, 
visuel lançado na direcção dos dois níveis d portanto, Ser uma linha horizontal, Para nivelar O terreno com Esté nível, proce- de-se do seguinte modo: O observador dirige um raio visual na direcção do nivel da agua exis nos tubos, para 9 cêntro de uma mira (rectangulo. de papel Collocado à distancia e à umaalturade- terminada, assente sobre uma regua graduada, de madeira). Do lado do observador, colloca-se outra. mira. À altura à que se acha unia das miras, me- dida por meio da regoa graduada, comparada com à altura a que se acha à mira, existente do lado opposto é medida da mésma forma, indicar nos- da a difierença de nivel dos terrenos, 
O nivel de bolha dar consta de um tubo de v dro levemente curvo e fechado nos extremas, con” tenço liquido, e uma bolha de ars à qual, quando 0 terreno É horizontal e consersi x meia da tubo, que, na parte superior, é graduado em partes cities, ashando-5e o zeio d escala perfeitamente 

ão Centro, Por conseguinte. se o terreno for hor zontal, a bolha de ar marca cgual numero de di visões da escala, tanto pará a direita como para. merda do zero. Desde que haja alguma incl 
ão no terreno, a bolha de ar tende à dirigir-se 

& lado donde o terreno for mais elevado. O instrumento é preservado por um tubo de Jatão que o cobre totalmente, é excepção da parte media superior, e é ligado à Uma regoa metallica, a qual tem, um dos ácus extremos, um parafuso, 
héfe de serviço dos navios € machinas da na de conserucõão da artilharia, em Puteaus, o capitão Leneveu, imaginou ha polico, um novo, nivel que parece remediar 05 inconvemiêntes que todos bs outros apresentam. O nivel de bolha ide ar desregra-se muitas vezes, € além dbisso apresenta uma linha de base ex- 

iremaménte Curta o nivel de agua nê- 
a de um grande campo de vista, 

sendo seu manejo muito delicado, - No ovo nivel do sr. Leneveu, esses inconveniente, parece, não cxiirem. apparelho compõt-se de duas pe- quenas garrafas de. vidro. cheias “de 
do por méio de um 
te superior de cada 

da em xacta para ada uma las entr o plano Saperige 
jo liquido e o plano inferior da base do 

meseto frasco. Por meio da diferença destes dois numeros, podemos achar 
com exactidão, a distancia entre oe dois 
planos, sobre 0s quaes repousam as ba- 
Ses das garralis. Para esse fim, essas 
hastes dê graduadas. O envolu- sro dos frascos é em forma de funil é munido de um monio que serve de guia às hastes moveis uados, Em occasiões de tr vma torneira interrompe E os dois rcipientes, e nos fornece uma approsima- 

, até Ya de milimetro. Um 
idade dos reci- 

    
        

  

  

  

  

  

  

     

  

     
  

  

    

        
  

  

       

    

ibo flexivel. Na 

  

    

  

         

    

  

    
pientes. 

Capillaridade. Mergulhando uma vareta de. dro nã agua, notar-se-ha que a superficie do hi 
quido, eleva-se um pouco, junto à vareta, 
(Continua 

     

“Antonio 4. O, Machado. 
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O COURAÇADO «VASCO DA GAMA» RECONSTRUIDO NOS ESTALEIROS ORLANDO DE LIORNE, ENTRADO NO TEJO EM 12 DE DEZEMBRO DE 1903. (Photographia do sr, Manel Martins) 

  

  

dienrique Bastos — lirugião dos hospitaes. | ANTONIO DO COUTO -aLFAYATE 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 Econ endecpio da uretra e eia. É A 

CONSULTAS | mena! 

     
  Magnifico sorlimento de fazendas 

nacionaes é estrangeiras. 
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LISBOA SS Pago vo Anpuno ada; à SER à 
BERLITZ SCHOOL, | Ro do Alecrim, 44, 4.º (á P. Luiz de Camões) — LISBOA 

LINGUAS VIVAS | Alfredo Rebello 
Lisboa Porto ardor, CIRURGIÃO DENTISTA 

Rua do Alecrim Largo dos Loyos Vianna 
aro o» SER Consultas todos os dias das 9 ás 5 da tarde 

PRESA Ein prata poe euiaigaidas É 9. 417 POÇO DO BORMATI 40 4» 
Guilherme da Silva Spratley & G.º fe Css | Papelaria ; 

Antiga casa A, Augusto da Silva, Successores A RATOS | o typographia IUSDADA mo Pato ornamentação Vinhos do Porto é oras qalidados para consumo o exportação o 
Ee O de mais raro e bom, na China | 162 — Rua do 464— LISBOA Japão, acaba de chegar ao Man- 

& ES ZO 8, 60 UMETA & Fe darim Chinor colossal sortido; |jl 
vêr e admirar à cnormissima 

Agencia geral no Brazil do variedade, e sem duvida o me- 

Correio da Europa 
lhor brinde pela raridade e ori- 

Agentes das principaes casas editoras de Lisboa é Porto. 

ginalidade. 

78, 1.º, R. de S. Pedro— RIO DE JANEIRO 

PREVENÇÃO 

MANDARIM CHINEZ 448, Rua Augusta, MMS-IISBOA |) Xena Amggumtar 
$a LISBOA 

Ninguem compre moveis sem conferenciar com os vantajosos preços da nossa Fabrica do Porto, no deposito do Largo do 
Calhariz, n.º 26 e 21, aonde o publico encontrará um grande sortimento de mobilias em diversos estylos, para todos. os 
Preços, assim 'como reposteiros, tapetes, oleados, espelhos, cortinas, galerias, eto. tudo por preços sem competencia, 

Largo do Calhariz, 26 e 27 —- LISBOA 
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